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(Com APPROVAÇÂO KCCfiESrASTICA)

Assignatura I  anuo 5&OOÜ réis 
B. da Quitanda^n.l.—Telephone n. 184

9“ D. DEPOIS DE PENTECOSTES
Nsquelle tempo log-o que 

Jesus sç a pproximou a Jerusa
lém, vendo a cidade, chorou 
sobre ella, dizendo : «Oh ! si 
também tu, ao menos neste 
dia que ainda te é dado, 
conhecesses o que importa 
á tua p a z ( l ) !  Mas **.gora 
estas cousas estão occultas 
aos teus olhos- Porque dias 
virão sobre ti, em que os 
inimigos te hão de cercar 
com trincheiras, e sitiar e 
apertar de todos os lados. 
Dernbar-te-ão por terra, a ti 
e aos teus filhos que estão 
dentro de ti, e não te dei
xarão era ti pedra sobre 
pedra, pòrque não conheces- 
te o tempo em que foste 
visitada (2)* !

Entrando Je&us em Jeru 
saiém, com moveu-se toda a 
cidade, perguntando: *Quem 
é este ? E a multidão res
pondia: «E ’ Jesus, o prophe 
ta de Nazareth, na Galiléa.»

E entrou Jesus no Templo, 
e, depois de ter visitado, 
como era já  tarde, voltou 
para Bethania. em compa 
nhia dos doze (3).

póde chegar o abuso da graça cia ^dos d iv inos mandamentos, 
divina ! Quem aabe si esta que e j^es infundisse a coragem

» t é  pa™  a r ,™ , » ,

bem póde ser o d a da justiça.' 9 rpais oaroaras e s^nguino 
(3) A primeira cowsa que faz lentas perseguições de que 

Jesus, ao entrar em Jerusalem' em breve  seriam  a lvo.
é dirigir-se ao templo, 
de Deus.

a casa

Assumpção de 
Nossa Senhora

(1] Outros traduzem— o que te 
pode trazer, assegurar a paz.

(2) A propkecia se realizou, 
ao pé da letra, trinta e tantos 
annos mais tarde. A  cidade foi 
destruída por ordem de Tito, 
imperador romano.

Taes foram os horrores deste
cerco, que as mães, urgidas pe- j dade< dispóz que M arina  m ais 
la fome, checaram a comer csj .
proprios filhos. Os judeus se dis- Pur^ e san.a das creaturas

Havia doze annos que Je 
sus, resuscitando glorioso, 
subira ao céu,na presença de 
mais de quinhentos dos seus 
discípulos, que o foram acom
panhando com a vista até 
que o Salvador penetrou nas 
nuvens e desappareceu.

A p pareceram então dois 
anjos que disceram áquelles 
discípulos saudosos do seu 
Divino Mestre:

Homens de Galiléa, que 
estaes olhando para o céu f 
Aquelle Jesus que vistes 
agora 1 subir, voltará no tim 
do mundo para julgar <a 
todos os homens !

Maria, que tara bem ali se 
achava, sentia em seu cora
ção um vehementissimo dese
jo  de subir naquelle momen
to ao céu para estar sempre 
junta a seu Divino Filho, 
pois longe de Jesus, esta 
terra lhe era um tristíssimo 
degredo. Mas Jesus, voltando 
ao paraiso, donde tinha des
cido para salvar a humani*

Ficou, pois, a Virgem en
tre ds primeiros christãos, 
como uma Mãe amorosíssima 
entre os seus dilectos filhos. 
Mas o seu coração, os seus 
devsejos, os seus mais vehe* 
mentes anhelos, se voltavam 
de contiDUO para o céu, e 
a sua alma experimentava 
os mais fortes anceios de 
voor quanto antes para as 
moradas celestes, a descançar 
na doce companhia do seu 
Divino Filho.

UM PO BRE RESIGNADO
Em uma das tardes de Junho, 

resolvi dar um passeio pelo cam
po. Já o sol ia baixo. Sem sa
ber qual o rumo a tomar, enve
redei por um caminho estreito 
e tortuoso. Depois de andar uns 
vinte minutos mais ou menos, 
avistei ao longe uma velha ca
bana, e, levado pela curiosidade, 
para lá me dirigi. Chegando, 
encontrei um velho mal trajado, 
cujo olhar tristonho inspirou-me 
compaixão.

— Boa tarde, meu velho.
— Deus lhe dê a mesma.
— Que faz aqui, tão triste e 

eosinho ?
— Ah, meu senhor, ura ho

mem como eu, não deve ter mais 
alegria nesta vida !...

— E qual o motivo de sua 
[tristeza ?...

n v A_ ,  1 i. — O meu estaao lhe fala maisChegou-lhe, finalm ente, es. clarc do quft a3 minhas pal:„
se dia .ven tu roso por que 
tanto suspirava a Santa V ir 
gem ; pois, vendo Jesus que 
a nascente christandade já 
se achava bem firme em suas 
crenças de que não a pode* 
riam afastar nem os mais 
terríveis generos de suppli’ 
cios inventados A ja  feroci*

vras!... Emquanty) fui moço e 
forte, trabalhei e servi a todos 
cora a maior satisfação, mas, 
chegando á velhice, todos me 
desprezaram, os amigos fugiram, 
e até os parentes não me qui- 
zeram em suas casas!... Ah, o 
senhor é muito joven ainda, e 
não conhece o mundo!...

— Não lhe pareça; meu velho,; 
pois apesar de minha pouca ida-1

E, offerecendo.me um assento 
(de madeira ao seu lado, oontou- 
rae a historia de sua vida ; ao 
terminar a tocante narração, ac- 
crescentou ainda:

— Mas, deante de todas as 
provações, Dão maldigo a sorte; 
supportarei tudo com resgnação, 
até quando o bom Deus quizer, 
No meio de todas as necessida
des, sou feliz, porque espero a 
recompensa no céo. Nunca se 
apegue, meu amigo, as grande
zas do mundo, pois, são falsas, 
p nem se deixe levar pelos men
tirosos elogios dcs bajuladores !...

— Meu bom ancião, as suas 
palavras, me com moveram so
bremodo ; sinto muito dever re
tirar-me, pois a noite cae ; em 
breve, voltarei a visital-o. Aqui 
tem uma lembrança minha.... 
adeus !...

O bom velho, agradeceu-me 
mais com lagrimas do que com 
palavras; eu chorava também...

E, o que ainda hoje admiro, é 
ter encontrado naquelle velho po
bre, abandonado e esquecido do 
mundo, tanta resignação, e tanta 
fé, e tanta confiança em Deua!,..

O s c a r  P i n h e i r o

PAR A O POVO
dade do paganism o entao conheço bem o mundo
reinante, desceu do céu, c e r ic o m  suas ingratidões!.. 
cado de uma nuvem  de . -  Pois são bem poucos os que,

persaram e, desde entãov nunca 
mais tiveram patria. No entanto,

continuasse a v iv e r  sobre a 
terra, a fim  de que com as

si Jerusalem quizesse ainda con- suas sublimes virtudes e inex ’
verter-se, nesse dia que ainda 
lhe era concedido pela miseri
córdia divina, teria evitado uma 
sorte tão desgraçada. A quanto

VIDA DE SÀO BENEDICTO
«O PR ETO»

P o r  D. Francisco de Paula e Silva 
Bispo do Maranhfto

CAPITULO IV 
Em Ouk anno nas

ceu S Benbdjcto 
Nosso Santo, que, com santo 

Elesbáo, santa Ephigenia e mais 
poucos outros, são os unicos ne
gros de cór, que figuram no 
hagiologio christão, veiu a este 
mundo pelos annos de 1526. E' 
pelo menos essa a data que figu
ra nas Actas de sua beacificação, 
o mais autentico documento que 
possuímos de sua vida. Governa
va a Santa Egreja de Deus, na 
Sé de Roma, o Papa Clemente 
V II.

O mundo christão passava êm 
uraa dessas phases de decadencia 
que parecem annunciarlhe a 
ruina completa ; mas a seiva 
do christianismo é divina ; e, 
quando o elemento humano que 
ella trabalha e fecunda, vae a 
desfallecer, ura vigor novo o 
agita, o remodel a, o aperfeiçoa. 
A  Santa Egreja, essa Náu divi 
na, a vogar no mar revolto das 
paixões, no memento mesmo cm 
que parece sossobrar, abre as 
vellas pandas aos ventos das 
tempestades e singra por sobre 
as vagas dos eecarcóua cora a

cedivei santidade continuasse 
a animar os fieis da Egreja 
nascente na exact« observau-

bellissimos espíritos celestes, 
e , no meio das phalanges 
angélicas que brilhavam co- 
mo sóes c enchiam o espaço 
com as mais bellas harmo
nias celestiaes, elevou-se Ma
ria da terra ao céu. onde

na sua idade, pensam assim

nho ?
E vive aqui sempre soai-

Que tervor  o de alguns
CATHOLJCOS

Não ha sacrifício a que nfco se 
sujeitem para agradar a Dous. 

Para ouvirem missa andara
— Tehho por companhia, a i grandes distancias.

Misericórdia Divina, para que 
mais ?...

— E’ verdade. Bem feliz é o 
homem que confia na misericór
dia de Deus.

entiou radiante de belleza e —  Meu caro joven. a vida é

segurança ‘impavida do divino

de gloria, saudada pelas 
jerarchias celestes, pelos pa* 
triarchas e pelos propbetas 
como a Rainha do universo.

Tal é a festa que vae a 
Santa Egreja celebrar na 
próxima terça-feira, 15 do 
corrente.

Villa Nova, S. Pedro de Alcan
Piloto, que segura o leme. tara, S. Estanislau Kostka, S.

Luiz de Gonzaga. Sta. The reza de 
Jésus, S. João da Cruz, e tantos 
outros, como o preclarissimo ne 
gro. que é o nosso Santo. Todos 
concorreram cora o exemplo de

Dois ar.nos depois do nasci 
mento do nosso Santo, a horda 
selvagem dos 50.000 homens do 
Condestavel de Bourbon, tomava 
Roma e punha a cidade eterna
a sacco !... A Europa estava di suas heróicas virtudes e seus
vidida nas guerras de religião ; 
o protestantismo progredindo as 
sustadoramente curao chamma 
em seara secca; e, no proprio 
seio do catholicismo muitos pon 
tos pe disciplina andavam afrou
xados ou completamente esque 
cidos.

Mas, Deus não abandona sua 
Egieja, Elle empenhou a sua 
palavra dizendo «que. as portas 
do inferno não prevaleceriam 
contra ella, e que ficariam até a 
consummação dos séculos.» E 
até hoje ainda não foi desmenti
da essa promessa ; e nem o será 
jamais.

Nesse mesmo século, Deus 
preparava no Concilio de Tren- 
to a reforma radical da .Santa, 
Egreja e na Ordem nascente dos 
Jesuítas formava os terríveis ba- 
talhadores que haviam de dar 
golpes terríveis na heresia pro
testante. Ao mesmo tempo fazia 
abrolhar, por toda parte, uma 
multidão de santos no seio de 
sua Igreja como attestados vivos 
da santidade que vive sempre 
uella ; embora, por vezes, só

uma pesada corrente de misérias, 
em cujo extremo, segura a mão 
da morte; prazeres,pompas, gran 
dezas, tudo se acaba, quando se 
quebra o élo fatal dessa cor
rente; mas a fé é a estrella ful
gurante, *que,guia o coração do 
crente ao porlo de salvação, por 
sobre o arido deserto do sofri- 
mento !...

era estado latente! S. Thom azdejde libertar o seu primogênito.

pertentosissiraos milagres, a res 
tabelecer a fé e a religião por 
toda parte.— E ’ eSse um facto 
consolador para nós e bem capaz 
de alevanfar nossa confiança 
abatida no meio deste seeulo de 
descrença e de apostasia religio 
sa. Deus prepara, no silencio, os 
seus santos, os quaes como no 
tempo de S. Benedicto hão de 
um dia aparecer para recondu 
zir2m para Deus as almas des
viadas, e ao clarão de suas vir 
tudes mostrar-lhes o caminho, 
ao mesmo fc^mpo que serão como para subir mais alto na liber- 
um protesto vivo. a bradar con , dade do3 filhos de Deus; como 
tra nossa indiferença e esqueci- Onesimo, a quem S. Paulo acolhe, 
mento da santa lei de Deus. baptisa e reraette a seu senhor,

O dia e o mez do nascimento para continuar escravo na con 
de nosso Santo, não nos foi con
servado pela historia.

C AP ITLLO  V 

São Benedicto nasceu escravo ?
A considerar se a condição dos 

seus paes,tal devia ter sido a sua, 
vindo a este mundo. E assim 
seria, se seus paes não tivessem 
vivido ,ua continência até que 
seu senhor lhes foz a promessa

Para se confessar e coramua- 
gar esperam longas horas.

Por coisas nenhuma deixam 
de iesar suas orações. • 

Estão sempre promptos a aju
dar o sacerdotes sem esperar in
teresse temporal.

Ensinam a Doutrina, visitam 
os doentes,animam os escaodala- 
sos a deixar o peccado emfim não 
se poupam trabalho algum quan
do vêm que Deus deseja que 
o façam.

Se houvera muitas d’estas al
mas escolhidas, que diferente se
ria o mundo ? !

determinou seus piedosos pae» 
a darem lhe o nome de Benedi
cto  ̂ Pois, era benção, e grande, 
a que Deus lhes fazia, sendo 
elles escravos, nascer-lhes um 
filho livre do captiveiro. Por 
isso,para perpetuar sua gratidáo, 
deram ao frueto de $eu amor um 
nome que lembrava sempre o 
grande favor do céo que lhes 
era outorgado pelo seu senhor!... 
As almas simples, que são de 
ordinário profundamente religio
sas, têm dessas delicadezas de 
gratidão que escapam a npssa 
enfatuada vaidade de espíritos 
emancipados Cégos que somos! 
Enquecemos que nada estanca tão 
depressa a fonte das graças como 
a ingratidão; ao passo que, 
mostrando nos agradecidos pelo 
rainirao favor do céo, é tornar- 
nos credores da bondade infinito 
de Deus, que se desvela era 
conceder nos novos favores e 
graças á medida que nosso re
conhecimento cresce pelos rece- 

dição social, porém irmão na bidos. —E ’ um mutualismo so- 
fé ; comtudo, ha no nosso com-. brenatural em quo nossa gratidão 
mura pensar algo de aviltante| fica em funeção de taxa e mul- 
que rebaixa, que abate, que de-ltipliea admiravelmente os íavo- 
grada na condição servil; e porJ res do céo. 
ieso mesmo, não nos pare:e bem, Como os paes de Benedicto. 
que o nosso santo tenha m.scidoí sejamos reconhecidos aos rneno, 
escravo. Nesse ponto podemos! res fovores de Deus. Sobretudo-

Só então o céu propicio deu lhes 
um filho que recebeu no baptis 
mo o nome de BENEDICTO.que 
quer dizer abençoado ou bento.

Abençoado, porque era dado 
como uma benção de Deus, ás 
orações dos pobres escravos, que 
se reviara sobrevivendo no filho ; 
livre, pela graça do sacramento, 
do servidão do peccado, e não 
tendo a condição rude de escra 
vo, graças á liberalidade de seu 
piedoso senhor.

abençoado ainda, porqur no 
correr dos séculos seus devotos 
reconhecidos haviam de bemdizer 
seu nome e seus favores.—

Se bem que a condição de 
escravo nada tenha que ver com 
a santidade, e que hão faltem 
na Egreja santos que da propri i 
condição de escravos se serviam

estar tranquillos; elle nasceu 
fôrro ou linerto.

E quem sabe se hão foi esta

sejamos Lhe muito gratos pelo 
Baptismo, que nos libortou da 
escravidão do inferno, e nos faz

circumatancia mesma, a que  ̂filhos de Deus e herdeiros do céo



A T1B1ESA
Encontram se algumas pessoas 

deveras fervorosas, mas por des' 
graç^ são mais numerosos os tí
bios.

Para elles tudo custa.
Custa levantar cedo pxrá ir á 

Igreja.
Custa mudar de roupa para fa

zer uma visita de caridade.
Custa alterar as horaa do café 

ou de outra refeição.
Custa esperar pelo confessor.
Custa guardar o jejum para ter 

a dita de reòeber a Jesus Sacra
mentado.

Custa ensinar a umas creanci* 
nhag a rega e o Catecismo.

Custa.,., tanta coisa custa, só 
não custa subir para a rede c, 
deitar*se a dormir.

T u n o  S ' O P T F T C A M  A O  DTVHRTU
p  i r  « sr » n h  >r d m h ^ i r r »  n e r d e m  

a consciência, a alma. o bom 
norpe tudo emfim.

Ndoram psqo deus metálico 
com tanta dedicação como se 
deve adorar o Creador de todo 
o universo.

Grande cegueira !
Que felieidad3 lhes pode dar o 

deus dinheiro ? Bem pouca, sobre
tudo si se consideram os traba
lhos a que ae sujeitam para o ga
nhar e conservar.

Pelo contrario o Creador. se o 
adorarmos fielmente, darnos-ha 
uma felicidade perfeita e eterna !

S 8 Q Ü E C B U - 8 E  o  m a n d a m e n t o

Disse Deus : Não mntarás. E o 
homem esquece essa lei divina 
e imit i a Satanaz do qual diz Je
sus que foi homicida desde o 
principio.

Maldito crime !
Maldita iniqüidade !
Destruir uifia vida que tantas 

lagrimas custou a uma pobre 
mãe !

Ella extenuou-8e para dar-lhe a 
existencia!

O assassino deleita-se era a 
destruir.

R b s p e h e m o s  p a r a  q u e  s e j a m o s

RESPEITADOS

Cada um de nós tem uma orbi. 
ta dentro da qual póde exercer 
os seus direitos. Não passemos 
eesa orbita, e assim ninguém terá 
razão para ae queixar de uós.

Se a passamos, o proxirao in
digna se, e talvez para se vingar 
exercerá represálias.

À prudência, portanto, e o de
sejo de nosso verd&deiro bem pe
dem-nos que r (  speitemo* o nosso 
proxim o, afim de que elle iam  
bemr espeite a nôs.

A L I B E R D A D E  SEM M E D I D A  E* UM 

M A L

E porque ? Porque torna im
possível a sociedade humana. Se 
cada um quizer andar por onde 
lhe agradar, e fazer o que bem 
lhe parecer, como será possivel 
que os cidadãos vivam em bôa 
harmonia ?

Todos se julgarão com iguaes 
direitos, e o resultado será que 
teremos a : uérra de todos con
tra codos.

Paes, creae vossos filhos na su
jeição, se quereis que elles não 
venham a ser uns brigàes c talvez 
a mcrrer victimas de um ciurne, 
como tem succedido a tantos.

JÁ V I ST ES  UM PAP3A RIMHG 

Q U A N D O  S A H E  D • OVO

Que coisa mais bella ! Que es 
pectaculo mais admiravei!

Como é que dentro do peque 
no espaço de um ovo se encon
trava tudo quanto era p eciso 
para o animalzinho nascer, desin- 
vol ver se, chegar a perfeição da 
vida?

E esta maravilha seria produ
zida pela natureza bruta ?

Quem isto disser, mettam-no 
no Azylo de Alienado*.

Pois e u  h e i  d e  i r

Ha creanças que já mostram 
o que hão de ser mais tarde.

Um dos fundadores da Confe
rência de S Vicente de Paulo ti
nha sido collocado quando meni
no n'um collegio tão falho de

Religião que apenas permittia 
n«> domingo irem assistir ao San
to Sacrifício aquelles que o pe
dissem.

N ’um sabbado ura dos alumnos 
teve a triste lembrança de escre
ver um bilhete ameaçando com 
pontapés aquelles que no dia se
guinte fossem á Missa.

Correu o bilhete pelas cartei
ras, e que faria o futuro heróe 
que então era criança de seus 
nove aunos ? •

Esçreveu por baixo : Eu hei 
de ir.

Auxilios a «A Federação»
D."Lniza d» Arruda Mello 5$000 
— 0  Dr. Braz Bicudo ne A l

meida. fez o donativo de uma 
coberta de linho para a macbi- 
na r »n d e  da nossa offioina.

NOVOS ASSIGNANTES 
F.ffectuaram o pagamento das 

novas assignaturas.
D. Olotilde de Moraes 
Sr. João Leopardi 
D. Silvia Sampaio Geribello 
Sr. Prof. André Rodrigues de 

Alckmin.

MOVIMENTO REIJGIOSO
ABSTINÊNCIA 

Segunda feira, 14 do corrente, 
vigilia da Assurapção de Nossa 
Senhora, é dia dé' abstinência, 
não se Aodendo comer carne em 
nenhuma refeição.

GUARD A DE HONRA
DO SS. SACRAMENTO 

Domingo, 13 de Agosto 
de 1916.

Igreja Matriz 
Iriíenção geral : A santifr 

cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do m ez: A  paz 
entre os belligerantes, a boa 
ira prensa.

0  Santíssimo será exposto 
na raissa das 7 horas, ha 
vendo adoração na capella 
durante todo o- dia. 0  en
cerramento tsrã lugar às 
6 lf2  horas da tarde, com 
o canto das Ladainhas,-Tan* 
tunrergo e bançam

0  secretario

ASSOCIAÇÃO DAS Dã MAS
DE Ca RIDADE  

Aviso ás Sras, Damas de Ca
ridade que a reunião quinzenal 
o Revmo. P. Directo*- marcou 
para o dia 18 do corrente (sexta 
íena) ás 5 1/2 horas da tarde, 
no lugar do costumo.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DA BOA* MORTE 
Quarta feira próxima J6 do 

corrente, haverá como de costu
me a reunião desta Associação 
no logar e h ra costumada.

’0  secretario

IRM ANDADE DE N.SENHORA 
D a  BOA MORTE E ASSUMPÇ^O 
São convidados todos os irmãos 

desta irmandade a fazerem parte 
nos actos religiosos que se farão 
na egreja do Bom Conselho nos 
dias 11, 12, 13, 14 e 15 obede. 
cendo ao programma já publi 
cado neste jornal, pelos festeiros.

Como é a festá da própria ir
mandade os irmãos são obriga
dos a comparecerem em todos 
os actos, revestidos de suas in
sígnias.

0  secretario 
Manuel Esteves Redrigues

MISSA DE S.ROQUE 
Quarta feira proxirna, 16 do 

coerente, haverá na igreja de 
S. Rita, ás 7 horas, missa e re
citação do terço, ladainha reza
da e cominunhão para os seus 
devotos.

0  Zelador
M< nuel Esteves Rodrigues

CIRCULO CATH O LICO  
Secção Masculina 

Independente de outro avi
so são a\iisados os »rs. Ir.

mãos do Circulo, que amanhã 
2.o domingo do mez, haverá 
na igreja Matriz missa do 
Circulo às 8 horas e às
6 1{2 da tarde reunião como 
do costume. Fiquem scieutes 
os senhores irmãos, que as 
suas horas de guarda durante 
o dia, serão as mesma* como 
antes.

0  secretario

H O M S  E NOTICIAS
O novo liorario

Desejando attender ás jus- 
tãs reclamações por parte 
dos interessados da zona itua- 
na, o dr. Rodolpno Kessel- 
ring, superintendente da So
rocaba na, resolveu ouvir as 
pessoas interessadas a respei
to do novo horário dos trens 
dessa linha. Para esse fim 
s. exa. mar,dou a esta zona 
o sr. dr. Frederico Magalhães, 
chefe do trafego, o qual con
vocou uma reunião, que se 
realizou no Hotel Costa, ás
7 horas da noite de segunda 
feira ultima.

Nella tomaram parte os 
srs. dr. Frederico Magalhães 
e Godofredo Helene.pela Soro- 
Cabana ;Francisco Brenha R i
beiro pela nossa raunicipali 
dade ; dr. Manoel Maria Bue- 
no, pela F ederação ; Affon* 
so Borges, pelo R epu blica; 
Sampaio Netto, pela Cidade 
de Ytú e pclo\lnâaiãtubano ; 
professor Gastão Machado, 
do ” Correio Paulistano” , prof. 
Belmíro Martins, do ” Estãdo 
de S. Paulo” ; revrros. srs. 
Padres João Baptista du 
Dréueuf e José Maria Na 
tuzzi, representando o Colle
gio de S. Luiz;  Alberto G o
mes e Paschoal Martini, como 
representantes do commercio.

Além disso, lá estavam 
tambem srs. prof. Raul Fon
seca, director do Grupo Es
colar, dr. Antonio Carlos Pe- 
Veira da Costa, promotor pu‘ 
blico, dr. Armando Caiuby, 
delegado de policia, drs. Sil
va Castro, Graciano Geri 
bello, Braz Bicudo de A l
meida, os srs. Luiz A. Men
des, Mario Macedo, e outras 
pessoas cujos nomes não nos 
occorrem.

Pelos srs. dr. Frederico 
Magalhães e Godofredo Iie- 
lene loi apresentado e ex
plicado o novo herario que 
vae ser approvado pelo go
verno, e todas as pessoas 
presentes podei am verificar 
as reaes vantagens que nos 
trará o novo horário dos 
t:ens da Sorocabana. Por isso 
foi o mesmo unanimemente 
approvado, estando todos con
vencidos de que , o novo 
horário consulta os interesses 
do rio9so povo, que por isso 
uão póde deixar de ser gratu 
á digna Direcroria da Soro
cabana.

Eis o novo horário :

NOVO HORA RIO EM ESTUDO 
PARA SER APRESENTADO

A  APPRÜVAÇÃO DO GOVENRO
Trem de S. Paulo para Itú via 

Mayriuk parte de S. Paulo ás 
5,30, chega a Itú às 9,10; conti
nuando para Itaicy, onde dá cor 
respondencia para Jundiahy S. 
Pedro e Guanabara, chegando 
respectivamente ás 11,40, 15 ho
ras e 12 horas.

Trem de S. Pculo para Itú, 
via Mayrink, parte de S. Paulo 
ás 15,25, chega a Itúás 19,10, 
continuando para Piracicaba,on‘ 
do chegará áa 22,45*

Trem de S. * Paulo para Itú 
via Jundiahy, (3 vezes por se
mana)

Parte de S. Paulo ás 11,50 
chega a Itú ás 15,40, cora bal- 
deação em Itaicy.

Trem de Itú para S. Paulo e 
toda “ Sorocabana“ — via Mayrink 
parte de Itaicy ás 4,00, passa 
em Itú ás 5,20, e chega a S. 
Paulo ás 9,49.

Trem de Itú para S. Pauló e 
Sorocaba, via Mayrink, parte de 
Piracicaba ás 12,00, passa em 
Itú ás 15.40, e chega a S. Pau
lo ás 19,30.

Trem de Itú para S. Paulo e 
Paulista, via jundiahy:— (3 ve 
zes por semana),

Parte de Itú ás 4,54, passa em 
Juudiahy ás 7,59 e chega á R. 
Paulo ás 9.15.

Trem de Itú para Guanabara, 
Mogyana e Paulista (3 vezes por 
semana), patre de Itú ás 4,54 
chega a Guanabara ás 7,00

Trem de Guanabara para Itú 
(diario), parte de Guanabara ás 
13,00, chega a Itú ás 15,40 com 
baldeação em Itaicy.

Trem de Guanabara para Itú 
(3 vezes por semana).

Parte de Guanabara ás 16,50 
chega a Itú ás 19,40, (directo). 
Este trem recebe em Guanabara 
os passageiros procedentes da 
Mogyana e Paulista.

Recenseamento escolar
Desde o dia 1° do corrente 

começou a ser feito o recensea- 
roeuto escolar determinado pelo 
Sr. Prefeito Municipal.

Foram nomeados para proce
derem a esse serviço os srs.Ben- 
to de Arruda e Manuel de Oli
veira.

Esses moços tem encontrado, 
salvo rarissimas excepções,a rne- 
lhur vontade possivel por parte 
da populaçãc.
E' preciso que os recenseadores 
sejam auxiliaios pelo nosso po- 
^o afim de ser organisada uma 
estatística bem feita.

Aproveitando o recenseamen- 
to escolar o sr._ Prefeito determi
nou tambem que se fizesse um 
ensaio de recenseamento geral da 
cidade.

Assim, pois, todas as pessoas 
devem dar o seu nome idade, 
naturalidade e mais informações 
que forem precisas.
Este recenseamento NADA TEM 

QUE VER com o sorteio militar
Esperamos que os . recensea

dores sejam sempre bem 
acolhidos afim de se ficar sa
bendo a quanto attiüge não só 
população escolar como tambem 
o numero de habitantes da nossa 
cidade.

A N IV E R S Á R IO S

No dia 8 do corrente festejou 
o seu anniversario natalicio o 
sr. Agostinho Luppi.

Fazem annos :
Hoje, o sr. Synesio Paes de 

Barros.
— No dia 13, o sr. João Au

gusto de Almeida.
— No dia 14, o joven Flavio 

de Paula Leite e a senhorita Cor 
nelia d© Paula Leite, filhos do 
sr. Pedro de Paula Leite.

No mesmo dia, o sr. ÃÍitonio 
Galvão de Almeida Sobrinho e 
o menino Orlando Francisco fi
lho do sr. Nicolau Francisco.

— No dia 15, a menina Maria 
do Carmo, filhinha do sr. Joa
quim de Tcledo A. Prqdo.

— No dia 17, o menino José 
de Anchieta, filhinho do Dr. Ma
nuel Maria Bueno, e a exma.sra. 
d. Josephina de Barros Mello.

— No dia 18, o menino Lauro, 
filho do sr. José Custodio de 
Camargo

No dia 12, a exma. sra. d. 
Isabel de Campos Machado, es
posa do sr. Sylvano de Campos 
Machado, dedicado gerente da 
fabrica de fiacção e tecidos ”S. 
Pedro” .

Dia 13, o professor Luiz Gon
zaga da Costa, professor em o 
nosso Grupo Escolar.
Ao* anniversariantes os nossos 

mais sinceros parabéns.

R E TIR O  E S P IR IT U A L  
No Collegio de S. Luiz, 

acreditado estabelecimento 
de aprimorada educação, es‘ 
tá*se celebrando a piedosa 
pratica do retiro espiritual, 
em que tomam parte todos 
os seus alumnos internos e 
externos.

lnspector escolar
Àcha-se nesta cidade ’ c illus- 

trado Professor Sr. Leopoldo de 
SanFAnnaJnepector Escolar nes
ta zona.

S.s. já iniciou o seu serviço 
de inspecção, a qual vae ser a 
mais minuciosa possivel afim de 
bem orientar o Governo ?obre 
este importante ramo da admi
nistração do nosso Estado.

S. s. acha-se muito bem im - 
pressionado com a actual orga* 
nisação do serviço escola** neste 
município, dada pela nossa Ca- 
mara.

Cumprimentamos cordealmen* 
te a S. s. desejando grata per
manência.

Durante tres annos soffreu de 
enxaquecas 

Posso attestar que estou com
pletamente curada das enxaque
cas que diariamente me atormen
taram iurante tres annos, oori* 
gando-me a estar frequentemente 
deitada, só com o uso das «P Í 

LU LAS ãNTID  YSPEPT1C AS 
DE O. H EINZELM ANN»; tam
bem estou completamente cura
da de minha doença do estorna* 
go e indigestões de que padecia 
frequentemente. Garanto que de
vo minha saude e felicidade ás 
«Pilulas Antidyspepticas de G. 
Heinzelmanu».Certa de seus bons 
eífeitos, recommendo seu uso a 
todos os doentes nas minhas con* 
dicções.

S. Paulo 18 de Set. de 1911.
Gabriela Freitas €abral 

Firma reconhecida. 
OBSERVAÇÃO U T IL  : —  As 

verdadeiras “ Pilula9 do Dr. Oscar 
Heinzelmann“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca le- 
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar* 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C.

Movimento escolar
MÊZ DE JULHO

a) Grupo Escolar
Alumnos matriculados 646
Frequencia média 528

b) Escolas isoladas estadoaes
De sède
Alumnos matriculado* 299
Frequencia média 230
De ba irro
Alumnos matriculados 206
Frequencia média 166
Nocturnas
Alumnos matriculados 121
Frequencia média 77

c) Escolas municipaes
De bairro
Alumnos matriculados 132
Frequencia média 108

d) Escolas particulares
Externato 5. Josè
Alumnos matriculados 200
Frequencia média 184

Obituario
Do dia 1° até o dia 11 do cor

rente, foram sepultados no cemi
tério municipal desta cidade os 
seguintes cadaveres :

Dia lo, Thereza, com 6 annos 
de idade, filha de José L. Ferrei
ra, ituana.

Dia 3, Wilson, con: geis mezes, 
filho de Francisco José da Rosa, 
ituano.

Nair, com 3 mezes de idade, 
filha de Benedicto Ribeiro da 
Silva.

— Dia 4, Domiciano Antoaio 
de Oliveira, com 85 annos, São 
Roquense.

— Dia 5, Joaquim Francisco 
de Aguiar, com 55 annos de 
idade, ituano, solteiro.—  José, fi
lho de Carlos Morelli, com 8 
dias de idade.

— Dia 6, Maria, filha de Jo*é



Gatto, com 3 anrios de idade.
— Waldmar. fiiho de Cesar Ca 
mocardi, 6 raezes de idade.

Dia 8 -  Joanna Maria de Jesus, 
com 46 annos de idade.
— Bonedicto, filho de Manoel 
Martins, com 20 dias de idade.

Prisão de ventre— Indigestões— 
Dores de fígado 

Cansado de soffrer do estorna
do, prisão de ventre e dôres no 
figado. seguidas de congestões 
que me deixavam á morte, dei1

notar que ha sempre vantagem 
em augmentar esta dòse. para 
que todos os canaes fiquem satu
rados de humidade e deixem pas
sar livremente a formicida, sem 
a reter. Entre estas duas ope*

ELEIÇÃO  NO ASYLO  
Como estava annunciado, 

na quarta*feira ultima reali
zou-se no edifício do Aaylo 
a eleição para a escolha do j i )0  ABBADE MOSS», t iv e o e x

xei de tomar remedios. resignan- rações deve haver um intervalo 
do-me aos crueis soffrimentos. de algumas horas, ou melhor, 

Dôres de cabeça, nevralgias, i limpar o formigueiro á tarde e 
dôres "nos rins, fastio, cólicas, | atacal-o na manhã seguinte. A 
eram meus companheiros habi-, seguir á agua, deita-se formici" 

'  ‘ ' dá pelos 6 maiores olheiros, ten
do, primeiramente tapado os

tuaes. Instado ultimamente pa
ra, experimentar as «PILULA.S

as pessoas caridosas, que tão 
generosamente contribuíram de 
qualquer fórma, nnra ser levada 
a effeito a pomposa festa reli
giosa’ que nos foi proporcionada 
no sabhado passado, comô tam
bém nelo lauto jantar que nos 
foi offerecido n*sse mesmo dia. 
Festa essa que veio encher o 
nosso coração da mais justa ale
gria. porque vimos o verdadeiro 
affecto e amor religioso dessas 
Fxmas. Snras. e cavalheiros, que 

icondoidos da nossa tamanha des-

‘"".T .JggC B g»

restantes. Uma vez applicado o 
formicida, lança-se o fogo em : ventura, vieram nos offertar essaseu vice*provedor, sendo e le i’ | traordinario contentamento de 

to  para esse ca rgo  o sr. dr. vêr meu estado melhorar rapida- um dos maiores olheiros, tapan* j encantadora festa religiosa que 
A n ton io  Constantino da SiL »mcnre, passand° °s ppimeiros dins | do-se t°d°s os outros logo que  ̂  ̂ 0 unico consolo que temos

va Castro.
Não podia ser raelhor a 

escolha, pois todos sabem 
com quanta promptidão e 
bondade o sr. dr. Silva Cas* 
tro presta os seus serviços 
médicos aos asylados, e quan
to tem feito e continúa a

sem dôres, sem prisão de ventre, 
aniraando-rae até que confessei 
a mim mesmo nada mais soffrer. 

Tão poderoso e rapido resul

as «Pilulas do Abba.de Moss», é 
digno de ser transmíttido aos que 
soffrem, motive pelo qual auto
rizo e peço esta publicação. 

Garfos Aureo de Camargo
fazer pelo bem e progresso Em todas as pharmacias e dro- 
daqnella instituição de c a ir  garias.
dac|e Agentes em S. Paulo Baruel,& C.

L ivros
Da Livraria Pierre Tequi de 

Paris, recebemos os seguintes 
liv ros ;

São Thomaz de Aqui no e a 
guerra ;

A guerra no A rto is ;
O Homem Deus ;
Introducção á união intima 

com Deus.
Vamos ler e do conteúdo dos 

mesmos daremos em breve uma 
apreciação.

Desde já, porem, agradecemos 
a remessa que nos foi feita. 
Os auetorc9 dos livros são todos 
padres muito conhecidos 
mundo cotholico.

j ) R  B R 4 Z  B IC U D O
— O—

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR

A ’ vista dessa declaração do in-‘ 
ver. ta ri ante do espolio. Dr. Ma
nuel Maria Bueno. mandei se 
passasse o presente, polo onal 
cito e chamo os supraditos her- 
deiros. para no nr aso do trinta 
dias. a contar desta data. com
parecerem nesto .Tuiao e CUrtô* 
rio do Escrivão que esta subs
creve. afim de assistirem a lou
va cão. partilha e ratificação de 
rodo o processo até final, sob
nena de revelia e na forma da
Lei. E para constar se passou
o presente que será affixado no 
lugar do costnme e publicado 
pela imprensa local. Dado epas-

começa a explosão. O ultimo jpara suavisar a nossa grande J < ^ 0  nesta cidade o Comarca d**
olheiro, ou, antes, o unico que | .Pois nós guardaremos sempre | ytú. em “ sete de Agosto de mil

* novecentos e desesseis. En. Re. 
bastião Martins de Mello, Escri
vão a subscrevi. Antonio de Sou
za Barros (Estava devidamente 
sellado).

C o n h e c im en to s  u te ls
Limpeza dos chapéus de palha 

O raelhor processo é era 
prega r o summo de limão 
que se appiica por raeio de 
uma escova, tantas vezes 
quantas forem necessárias. 
Lava-se 0 chapeu em segui
da abundantemente,com agua

fica aberto é tapado passado 10 j dentro do nosso coração as mais 
a 15 minutos. Assim Wnos feito j jU6tas recordações desse dia fe- 

tado conseguido unicamente com não em alguns formigueiros,mas \\7t cheio de grandeza para
era milhares delles, numa area, 
em pontos diversos, de mais de 
500 hectares, sem um só caso 
de insuccesso. «

Em Agosto termina 0 corte 
de madeiras para construcções. 
Para alguns castra dores, é tam
bém um bom mez.

Prenda i» p a ra  a  g ra n d e  
kennestse

A Commissão promotora da 
grande kermesse a realizar-se 
brevemente nesta cidade, em be
neficio do A3ylo de Mendicidade 
Nossa, Senhora da Candelaria, re
cebeu mais as seguintes prendas :

De S. Paulo :
Souza Pereira e Comp.a 6 lin

dos bonés ; Moraes Bourchard e 
Comp.» 6 lindas borças e 6 pares 
de bibelotes ; Pinto Teixeira e

nós. porque tivemos a suprema 
ventura e felic idade de receber 
mais uma vez, aqui, era nossa 
solitaria e humilde morada, a 
visita do nosso Pae amantissimo,
Jesus Sacramentado.

Ao Analisar rogamos ao SS.
Coração de Jesus, para que em 
nosso nome abençôe e dê muitos 
dias felizes a todas aquellas 
almas bondosas que não poupa
ram sacrifícios para trazer a nós 
desprotegidos da sorte, um mo

* »

fracaMenina1 escrophulosa e 
dos pulmões 

Declaro que minha filha Edith, 
de 14 annok de idade,esteve doen
te durante alguns annos, sem
pre muito fraquinha, magra, pai* 
lida, com muitas feridas escro- 
phulosas no pescoço, tosse e fra
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enor
me quantidade de remedios, for- 
tificaates, etc., usou c «REME- 
DIO VEGETARIANO DE ORH- 
M ANN», com 0 qual, dispensan
do todos os tratamentos e cuida
dos, ficou rapidamente melhor, 
despertando-lhe 0 appetite, pur- 
ficando 0 sangue, fecharam as 
feridas, e com o desapparecimen 
to da tosse, está ella bem dispos
ta, tendo augmentado muito de 
peso, e finalmente, completamen
te boa. A rthu r Bastos deOliveira 

Victoria, 2 de Fev. de 1911. 
Em todas as drogarias e phar
macias.
Agentes era S. Paulo,Baruel & C.

F O O T  * A L L
Pelo trem das 10 horas da 

manhã, de amanhã, Domingo, 13 
corrente, deve chegar a esta 
cidade a "Associação Sportiva 
S. José", de Mayrink, que vem 
disputar com os teams do 7 União 
Operaria desta cidade.

AGOSTO 
Se 0 mez não promette gran

de sêcca, nelle começam as se
menteiras de milho, cuja cultu-
ra é de extraordinário resultado 1 Comp.a 4 colxa de renda , Barros 
no paiz. Se Agosto não traz chu- ( e Comp.a 24 broches, 18 pares de 

d o ' va, deixemos tues trabalhos pa- brincos, 6 enfeites para cabello e 
ra Setembro. ' 24 bibelotes ; . Baruel e Comp.a,

„ . , ‘ l  caixa de sabonetes e 1 caixa de
Até o fim do mez devem to

das as pódas estar concluídas.
Uma vez que 0 lavrador tem 
seus homens no pomar, convêm 
aproveital-os para limpar o mus
go d»s arvores e tratar todas 
as que estejam atacadas porin
sectos, ou doenças. E PrecJâP ' p^ra doce ^ ^ uj0 C osta  e Cornp.a

sinceramente a todos.
Ytú, 8 de Agosto de 1916. 

Os Presos da Cadeia local

cova.
Cio tilde

O Doutor Antonio de Souza Bar
ros Juiz de Direito de9ta Co
marca de Ytú, etc.

FAÇO SABER que por este 
Jnizo e cartorio do Segundo Of-

não esquecer que devem ser quei 
mados todos os ramos cortados, 
em vez de mandal-os amontoar 
a um canto do pomar, ou querer 
aproveital-os para os feijões da 
«trepa».
* O hortelão anda agora afadi- 

gado com as transplantações e 
já póde semear muita coisa, prin
cipalmente tomates/ uma vez que 
ja/ passou 0 receie das geadas.

Indispensável se torna 
uma inspecção aos formiguei
ros de «sauva». extinguindo to
dos que mostrem signaes de v i
da. Lembre-se 0 agricultor de 
que ó este 0 seu peor inimigo e 
que poupado agora deitará em 
Setembro milhares de «içás»que, 
por sua vez, irão formar outros 
tantos formigueiros. Em geral, 
parte 0 lavrador do principio 
de que é impossível acabar com 
a formiga e vae assim terminando 
apenas com as que lhe cortam 
as roseiras do jardim. No en
tanto, com um pouco de pacien. 
cia e tenacidade, a principio 
(e, em tudo, perdido está 0 a- 

Da estação os jogadores hos* gncultor que as não tiver), com 
pedes dirigir se ão á residencial reiativa facilidade se extinguem

pó de arroz ; Stabroch, 6 parelhos 
para meninos ; Companhia Calça
do Villaça, 2 pares de pragatas;, , , ,
Clabira e Irmàos, 2 linaos tintei jficip esta-se procedendo a mven- 
ros e 1 peso na ra papel; Almeida'ta rio nos bens que ficaram por
e Silva & Comp, 1 linda bandeja, fallecimento de Enrico RepupiIn, 
1 galheteira, 1 leiteira e 1 forma sendo nelle descrip os ausentes 

6 • D.D. Rosa Repupilli, Mana Re-
pupilli, Giuseppe Repupilli, The- 
res-x Repupilli e Nasarina Repu
pilli, achando se ellcs ausentes 
em lugar incerto e não sabido.

«4

2 bolças para senhoras, 6 fugarei* 
i os luminó, e 24 pares de abotoa1 
dura para punho ; Schmidt Strut 
e Comp.a i  ventilador. »

De Ytú :
Francisco Eugênio de Oliveira,

1 gurrafa de vinho do porto ; M .! 
Paulo de Almeida, 1 romance, de j ^  
Guimont Passant; Senhora do ( 
sr. Gíacob Bresciani, 2 lindas •;< 
chicras para chocolat. | A

D. Thereza Tosaecheti 
D ’Ouofrio

1.0 ANNIVERSa RIO 
Tommaso D7Onofiio,seus filhoi, 

genros e neto, convidam aos seua 
parentes e pessoas de amizade 
para assistir a missa que por 
intenção <aet5sua sempre lembra
da esposa, mãe, sogra e avó—D. 
THEREZa  ^TOSACCHETI D O- 
NOFRIO, mandam celebrar no 
dia 17 corrente ás 7 horas, na 
egreja Matriz, pelo que anteci
pam os seus agradecimentos.

do sr. José do Patrocínio Costa, 
onde após pequeno descançò lhes 
será servido lauto almoço, ás 
10 1/2 . ,

Ao meio dia, acompanhados 
da corporação musical"30 de Ou 
tubro",subirão os jogadores para 
o ground, do"União Operário".

O joge do 2.o teara terá ini
cio ás 12 1/2 em ponto ; termina
do este, terá inicio o jogo do 2.o 
team.

I TEAM 
Alfredo 

Ribeiro— Camargo 
— Moscone— Leite— Seraphim— 
A vila— Tuny— Xavier— Thomaz

— Silva
II  TEAM 

Mizorelli
Bébé— Néné—

— Nobrega— figuirre— Ferraz—

esses teriiveis inseeto9. Ha vá
rios processos aconselhados pa
ia  a sua extineção, assim como 
diversos formicidas e machinas. 
A  não serem formigueiros de 
muito grandes dimensões, onde 
o emprego de machinas é van
tajoso, o melhor é usar-se um 
liraquido formicida, mas dos que 
têm por base o sulfureto de car- 
bonio. Das machinas, as prefe
ridas devem ser as de folie, em- 
pregando-se ingrediente arsênico 
commercial e enxofre, sem ne
cessidade das taes «pastilhas», 
que são caras e «têm a mesma 
ccisa».

No emprego de liquidos fo r
micidas, o proGesso e' o seguinte:

Depois de bem limpo o formi
gueiro, isto e7, depois de retira-

Moça que não apparecia, devido , m\ f  
ás feridas escrophulosas po j 
pescoço — Feridas devido a ’ ! ** 
fraqueza.
Minha filha., Georgina, fraca 

em extremo, viu rebentar no 
pescoço muitas feridas, que o j 'V  
medico declarou serem escrophu- «) 
las, devido ao seu estado de a-íV/ 
neraia. Tomou muitos remedios 
sem conseguir que desappareces- y  
sem as feridas. Desgostosa, não 
sahia nem ap|)arecia a ninguém 
para não causar repugnância. 
Nesse estaáo,'uraa amiga vinda 
de S. Paulo, recommendou que 
usapse o «IODOLINO DE OPH» 
com o qual ella já se tinha cu
rado, effectivãmente, começando 
a usar o «Iodolino de Orh»,Geor 
gina melhorou rapidamente e 
sem botar remedio algum ná* 
feridas, ficou apenas fortifican 
do*se e puriffcando-se com o «Io* 
dolino de Orh»: completamente 
boa, engordou, e não parece a* 
quella criatura magra e pallida 
de outros, tempos.

Cezario de Azevedo Barros 
Rio de Janeiro, 24 de Out. 1911.

Em todas as pharmacias 
Agentes em S. Paulo Baruel &C.

S K C Ç A O  L I V R E  *|

da toda a terra fôfa de junto
Soares Amaral Carioca Pau* dos olheiros, deita-se agua va*   _ ___ r ____________ 4__

lista— Nascimento riando a sua quantidade com o 1 tos agradecimentos aos Revinos. 
. Reservas ! volume do formigueiro. De um PP. Manoel Gabinio de Carva-

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assfgnados, por in

termédio destas humildes, mas 
sinceras linhas, vem teste
munhar os seus profundos e jus

1« Amaral— Janella 
2° Bruni— Correia

modo geral, uma média de 20 lho ep Bassano Faine, á DD. 
litros para cada ura, convindo Commissão e bem assim a todas

Programnna da Pesía de N . 5ra. g
da Boa Morfe ç flssíirRpção j*

Q u e os fost-elros a b a ix o  a ss ign ad os  p re te n d e m  
e x e c u ta r  nos d ia s  U .  12, 1 3 .1 4  e  15 d e  A gosto  j ^

p r o x im o  fu tu ro  JjTCm

Dias 11, 12 e 13 haverá triduo ás 18 ho- 
ras e bençam do Santíssimo Sacramento.

Dia 13, ás 19 horas retreita pela banda r^
’-União dos Artistas” , nas ruas de Sta. Rita e 
Santa Cruz.

Dia 14, ás 7 horas da manhã, missa resada 
córa communhão geral. A ’s 19 horas commo- ^
vente procissão de Nossa Senhora da Bôa Mort6, 
pelas ruas de Sta. Rita e Sta. Cruz.

Dia 15, alvorada ás 6 horas da manhã pela jG 
banda ” 30 de Outubro’ . A ’s 7 horas missa re- kL 
sada, com armouium, ás 10 horas missa cantada ^  
e proclamação de novos festeiros para 1917. A ’s KL 
16 horas sahirá da egreja de Sta. Rita as ima* ^  
gens de S. Roque e S. Sebastião que devem |(L 
tomar parte na procissão que sahirá da egreja 
de N. S. do Bom Conselho,ás 16,30, percorrendo 
as ruas Sta. Rita e Sta. Cruz. KT

A ’ entrada sermão pelo revmo. sr. P. José Maria fL
Natuzzi, e em seguida Tantum-ergo e bençam 
do SS. Sacramento e posse dos novos festeiros,

Abrilhantará as duas procissões as bandas KY 
” 30 de Outubro” e ” União dos Artistas” . U

Pede se aos moradores das ruas em que deve Kl 
passar a procissão de illuminarem as frentes dos jÇj] 
prédios em que residem. Ao povo de apresenta- 
rem o maior numero de anjos. A orchestra está 

^  a cargo dos maestros João Pedro Corrêa e José 
Vctorio de Quadros- 

^  Ytú, 21 de Julho de 1916.
^  Albertina de Almeida Toledo

Luiz Gazzola 
y  Alberto Benedette

Carlota Bueno de Negreíros



S eb a s tiã o  M a r t in s  d e  
M e llo

2o. TABELLJO

Rua do Com m ercio
rS TO M AG O  K  H n P IN T lN O S

A8 P a r t i lh a s  d e  vl<la de Souaa Sonres combatem o
fastio, /?.<? w/fa digestões, embaraços grasticos, as dyspe- I 
/mVi* e gastraígias; curam as nauseas ou vomitos, a fl*»' 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam ©s . 
i n t e s t i n o s , as evacuações;pveviiiem"& curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoida<* e fazem desa (j 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

CU RAS: — E7 com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estoraago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914.

I Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíeté I 
í Anonyrae Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, |
| (Firma reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apôs rae ter restabeleci- I 
do de uma, appendicite, de que fui atacado, fiquei horri- ; 
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to j  
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão i 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra | 
zendo-me um ins ipportavel m^u estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa | 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.) >

Preparado peto PhumBCCBUco

A l t a m ir o  O l iv e ir a
===== UNICO REMEDIO QUE CURA 

Coqueluche, Bronchites, 
f f e â Â A s t h m a , Intluenza., fiesfriados e 

Tos&ea de qualquer naturoea. 
sniBlto rapldo e seguro

8 0 0  M e d ic o e  a tte s ta m  sua e fíic a c ia

Preparado de oleo do bacalhau eom goato «  ! 
cheiro associado 4 lonicos de prim eira \ 
ordem. N O TÁ V E L DESCOBERTA.
Âgradavci ao paladar. — (ftôo é Eciíilsào)

M edicam ento de grande valor na fraqueza j 
pulm onar, r&chitismo, nnuroothenm, B 

J em m agrecim onto e anemia.

O M e lh o r  F o r t i í ie a n te  . :í 
Pn d b U Eupoial do Píiarniacrslic» A L T A M IR O  O U V E ÍR A  „j

DEPOSITO -  S IL V A  G O M ES & C.
Rua S. Pedro. Ú2 o  RIO DE JANE1H.O !j

tn  lota*, «te., «te. §
s  CSp  Attwto qas «n  minha «Unie* p  

enaprego com optimo resoltaéo o ̂  
P  Elixir de Nog%amra, formula do P  
P  pharnmo«uti©o ohináeo Jofco dâ 5 ] 
ro  Silva Silveira. E
p  N£o hesito «m recoBHneodal-o H  

aog que soffrem, porque ©oneide- m  
p  ro um preparado que sobrepuje ZZ 
E  todos os similares, oeastituisdo

Euma especialidade pharmaoeotioe C  
a que a scienoia medica deu o  seu E  
^benepladito. O]

£jj ^Pelotas, 5 de Novembro de 1§12

ra Dr. LtUe Cotio doe Samoa Wüoa U]

Mitas pessoas quando se encon
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gàstár. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maÍ8,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o Feitor» 1 de Cam bara  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A Venda nas principaés

p barmacias e drogarias

Estes excellentes remedios,que são

S
 extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS.de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

,vwwv>a*J dos em face dos que tenho obtido com 
í o *  o uso dos «Específicos de Souza Soa 
M I M  E res» (em casos grave9) pouco va lor 
ide# nyobàs* merecem particularmeule nos casos 

de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo» ^

 ̂UbügratuloTne 
comvosco por tão J 
prodigiosa e eco 1Ê

sn a. quen» nomica invenção _  .  ̂ /Ijjjjj
em fav°r da m
man idade soífre I m
d o r a, principal ■ 

iinente do pobres»- 
Para sua ápplicação,cônsul* \

tae o NOVO MEDICO DE SOU- ^  \
ZA SOARES, que se remette W.
GRÁTIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U * A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Çul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares‘ : encontram- 
se á venda nas principaés pharmacias e casas 
que vendem drogas.

D r. Manoel M. Bueno
ADVOGADO 

Rua de Santa R ita ,81 c

Oarthros no pescoço * tacaã f

H O RR ÍVEL SOFFBEB

UQ D. M aria ítsand ina  Campo®

5  Attcsto que estando soffrendo, 
m  por espaço de oito anno6, de d&r- 
“ 3 throe no pescoço e faces, uso? 
lO nesse periodo divereos medica- 
ED mentos indicados para tal molec- 
5 ] sendo todos de effeitoa neg»
m  rivos.
H  A  conselho do meu marido 
^  Luiz Reg-o Sobra] Campos, usei 
“5  0 preparado Elixir de Nogueira 
Lodo pharmaceutico João da SilVa 
fa  Silveira, e com tres vidros fiquffi 

radicalmente curada. 
oq Por ser verdade, podem fazei 
CÍ desta o uso que convier.

Estado de Pernflmbuoo — (Ira 
iJ  vatá, 29 de Abrii de 1913.

nn Jíoria Brandina Campo».

[Tn (Finmi reconhecida)*.

i m í v i w i  i í & j ®  

SA SANTORO ■
i e  J oK lh er ia  t A I . 0  S U IS  A •
\o Commercio, N  62 Y T U 7 
tía casa, se encontrarão relogios e jo ia  
ades e preços trabalho solido e garan. 
tígos. De^ osito vclusivo nesta cidade do t 
Zenith e ChroLv. neto Íris, e tem tara , 

& Roskopf Pateuíe, — Oraega —-Aurea—
;• 3 de S. Paulo. Imcumbe-9e de qual- 
í^rnente a sua profissão. Todos os obje-; 
baratitidos. Vendem-se relogios de pare- ( 
r  Concertam-se machinas de escrever e

Nesta aerld 
de todas as qua 
des em ambos 
afamados relogi 
bem dos fabrica 
vendidas nos p 
quer concerto c< 
ctos vêndidos si 
es e despertado; 
GrammophonesJ 

Grande e v  
o objectos para 

Unico depd

f  ARG BA dlUAtACO-
b "  o .u r y u ,o ^ / 0  

dcps.tr<'Í!\,'o tKb S^fhguc

ido s »rtiraento em artigos de phantasia 
ssentes.
rio nesta cidade dos afamados relogios 
E N IT H  e OMGA 
* S -P au lo—  José Santoro

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os m édicos m ais illustres, 
com o é facil verificar neste  
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chim ico SILV EIR A .

10 PUBLICO l
'es do Grande Depurativo do San- 

K O Ú W F A R A ,  do Phar- 
> ‘■dw S ü v a  S i l i r e i r a ,  avisam  
\ctual crise, não (mgmentaram o 
0 preparado, não havendo raaão 
vmpral-o p o r preço mais elevado 
Hae custo

Os fahrica 
gue E L J íX l -  
mace u tico J » ,( 
que, Apesar da 
preço do refe? 
para o puòltm  
do que o seu h

P a p e is  d e  ca sa m en tos

—  Cornelio Pinho —  
Rua S. R ita , 24—Y tú

g U r i e j s & j m A i


